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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			– Eh! Tem cuidado! – grunhiu Clay Logan, estendendo a mão para agarrar o ombro de um menino que acabara de passar a seu lado, manchando-lhe a roupa com algodão doce.

			– Desculpe – disse o menino na defensiva, franzindo o sobrolho ao ver um pingo cor-de-rosa no punho da camisa de Clay. – Não o tinha visto.

			Clay olhou para a nódoa, tentando dissimular a contrariedade que o embargava. Não era fácil. Tinha que estar no tribunal dentro de uma hora. E a sua camisa estava estragada.

			– Está bem – respondeu com um sorriso. – Talvez me possas ajudar. Ando à procura da Melanie Browning. Sabes onde posso encontrá-la?

			– A nossa menina Browning? – o miúdo abanou a cabeça. – Esta manhã era a Julieta na peça de teatro, mas agora… – encolheu os ombros. – Não sei…

			Clay suspirou. Começara a sentir uma enorme dor de cabeça.

			Sabia onde devia estar Melanie Browning: no seu gabinete, onde tinham agendada uma reunião às dez da manhã. Tinha-o deixado à espera, sem lhe telefonar antes, sem se incomodar em inventar uma desculpa. E, pelos vistos, tudo aquilo se devia à sua representação de Julieta na feira medieval de Wakefield!

			Tentou tirar a mancha com os seus dedos pela última vez. Agora, também já tinha os dedos manchados.

			Vociferou interiormente por ter ido à procura de Melanie. Devia estar doido. O mais correcto seria enviar a minuta através de Tracy, a sua secretária.

			O miúdo continuou a olhar com uma expressão de culpa para a camisa suja.

			– Bom, talvez o possa ajudar.

			Dirigiu-se a uns quantos adolescentes sentados num banco ali perto e disse:

			– Eh, rapazes! Sabem onde está a menina Browning?

			Um dos mais velhos respondeu:

			– E porque é que achas que te vamos dizer?

			Clay franziu o sobrolho perante aquela hostilidade gratuita. Quem eram aqueles miúdos que não usavam disfarces medievais?

			– Não é a mim que têm que dizer, mas a ele – respondeu o mais pequeno, apontando para Clay, como se a presença de um adulto resolvesse a questão.

			Os adolescentes não pareceram intimidados. Esconderam os braços por trás das costas e Clay viu uma espiral de fumo a subir-lhes pelos ombros acima. Estavam a fumar. «Com aquela idade e no recinto escolar!», pensou Clay.

			– E quem é esse? Deus? – perguntou um deles, olhando para Clay com um sorriso de desafio.

			Clay enfrentou-o. Tinha conhecido muitos rapazes como aquele.

			– Sim, sou Deus. E já estou atrasado para o Apocalipse. Por isso, o que é que acham de me darem uma resposta e voltar a fumar os vossos cigarrinhos?

			– Não – um dos rapazes deixou de esconder o seu cigarro. – Não sabemos onde é que ela possa estar.

			– Bom, mas tu tens que saber, Nick. Estiveste com ela depois da peça de teatro.

			– Sim, mas isso foi há horas. Não somos os guarda-costas da Melanie.

			– Não! Ela é que é tua guarda-costas! – o pequeno virou-se para Clay com um sorriso torcido. – O Nick é o irmão mais novo da menina Browning.

			Clay olhou para o rapaz com renovado interesse. Surpreendeu-se com o facto de aquele ser Nick Browning. Observou-o: cabelo comprido e gorduroso, colocado atrás das orelhas, umas calças de ganga enormes que deixavam a descoberto parte dos boxers. O seu olhar deteve-se nos pés do rapaz, nos quais levava uns sapatos caros.

			Talvez Joshua Browning tivesse tomado a decisão correcta ao deixar a sua herança «congelada». Agora que via Nick, Clay concordava com o facto de que nenhuma jovenzinha de vinte e quatro anos podia ser capaz de domar semelhante monstro adolescente.

			Clay, por outro lado, era um cínico advogado de trinta e um anos, amadurecido pelos tribunais, que definitivamente não possuía qualquer habilidade para lidar com delinquentes juvenis.

			– Custa-me a crer que não saibas onde é que está a tua irmã, Nick. Talvez te consigas lembrar.

			Nick pareceu ficar a pensar por um instante, mas depois ergueu-se de repente e adiantou num tom algo mais amável:

			– Acho que… deve estar nos campos de desporto. No encontro de xadrez humano.

			– Porque é que não me dizes onde fica? – sugeriu Clay, de uma forma cortês.

			Nick levantou-se do banco e começou a atravessar o edifício do liceu. Clay, agradecido, olhou para o pequeno e ergueu os polegares como sinal de sucesso. Depois, seguiu Nick por entre a multidão de sorridentes devoradores de espadas, divertidos lançadores de bolas de fogo e diminutos reis com os seus cepros.

			Nick não disse nada, pelo que Clay concentrou-se naquela travessia muito particular, entre algodão doce, torrão de Alicante e cachorros quentes cobertos com mostarda.

			– É aqui – informou Nick, quando chegaram ao campo de jogos. Apontou para a partida de xadrez que já tinha começado. – Por ali.

			Clay olhou para os jogadores. Eram todos adultos, professores, sem dúvida, todos mascarados: reis e rainhas em branco e preto, cavalos e peões. Olhou novamente para as rainhas, mas não encontrou nenhuma que se parecesse com o retrato de Melanie Browning que Joshua tivera na biblioteca. Tinha apenas dezasseis anos na fotografia, mas parecia mais velha. De cabelo castanho, grandes olhos azuis, lábios carnosos…

			– Qual é a Melanie?

			Nick respondeu, olhando para o chão:

			– Pode não acreditar, mas é o cavalo branco.

			Clay interrogou-se sobre se ter a sua irmã mais velha a trabalhar no liceu não o incomodaria.

			– Não é um disparate? Eles queriam que ela fosse rainha, mas ela disse que os cavalos eram mais divertidos.

			Naquele momento, alguém gritou um movimento e o cavalo branco caminhou até ao centro do tabuleiro, obviamente representando o seu papel com movimentos exagerados para deleite do público. Com uma mão coberta por uma luva prateada, o cavalo ergueu uma espada no ar, aparentemente disposto a destruir uma desgraçada peça de xadrez preta.

			Houve murmúrios entre o público. O sol de Maio fez brilhar o alumínio da longa espada, a luva prateada e a túnica branca. Clay não conseguiu deixar de observar como aquele fato se colava aos seios, nádegas e curvas das pernas de Melanie.

			Pela primeira vez naquela manhã, sentiu um pouco de ânimo. Tinha que reconhecer que aquele era o cavalo medieval mais sensual que jamais vira em toda a sua vida.

			De repente, a espada do cavalo caiu num gesto cómico. Por detrás do elmo, saiu uma voz feminina tão melodiosa como aborrecida.

			– Eh! Um momento! Onde é que está o cavalo preto?

			A mão livre retirou o casco prateado e uma impressionante cabeleira castanha caiu sobre os estreitos ombros cobertos pela túnica.

			«Santo Deus!», pensou Clay. Melanie Browning não aparentava a idade que tinha! Parecia mais jovem e possuía um olhar tão cheio de curiosidade como de inocência, como se ela fosse mais uma aluna.

			Agitou a cabeça e riu-se, contrariada.

			– Por amor de Deus! Como é que o vou matar se ele nem sequer aqui está? – apoiou o casco na anca e protestou com o júri: – Não era o doutor Bates o cavalo preto?

			– Provavelmente, esqueceu-se – gritou alguém, rindo-se.

			– Sabes como são os professores de Filosofia – comentou outra pessoa. – Provavelmente, ainda está em casa a decidir ser ou não ser.

			Os olhos azuis de Melanie brilharam intensamente, apesar de tentar não sorrir.

			– Bom, precisamos de um cavalo preto – insistiu ela, olhando para o público. Descobriu o irmão e exclamou: – Nick! Tu andas sempre vestido de preto. Serias um cavalo perfei…

			– Nem pensar! Eu estou fora disto. Vim simplesmente trazer este homem que queria falar contigo – e apontou para Clay.

			Melanie pareceu ficar aborrecida com o tom de voz do irmão, mas assim que viu o fato de Clay voltou a sorrir. «E que sorriso!», pensou ele.

			– Oh, sim! Perfeito! – Melanie sorriu e apontou para Clay com a sua espada, num gesto de triunfo. – Você pode ser o cavalo cinzento escuro. É parecido com o preto – estendeu a mão. – Senhor, importa-se de vir até ao tabuleiro para que eu possa cravar-lhe a espada?

			Clay não conseguiu deixar de sorrir, o que o surpreendeu. Ainda estava zangado por ela ter faltado à reunião e, definitivamente, não tinha tempo para aqueles disparates.

			Mas ao pressentir que o jogo corria o risco de parar, as pessoas começaram a aplaudir. Alguém lhe entregou uma espada de madeira tosca pintada de preto e depois de a aceitar, Clay deu um passo na direcção do tabuleiro, situando-se de fronte de Melanie Browning.

			Esta voltara a ocultar a sua linda cabeleira. Tal facto devia ter-lhe dado um toque andrógino, mas Clay não vira nada mais feminino na sua vida.

			– Você deve ser o senhor Gilchrist – disse Melanie, inclinando-se para a frente num gesto de luta. Sorriu docemente e tocou na espada de Clay com a sua. – Ainda bem que encontrou o Nick. Ele não está muito entusiasmado com a ideia de ter lições de ténis, mas tenho a certeza de que o senhor saberá convencê-lo. É um bom rapaz e acho que tem talento para jogar ténis.

			Clay enfrentou os ataques de Melanie com cuidado.

			– Acho que me está a confundir com outra pessoa – disse ele, apercebendo-se de que ela movia a espada de uma forma muito graciosa, como se soubesse realmente manejar aquela arma.

			Seria possível que ela fosse a irmã daquele adolescente excêntrico?

			– Não sou professor de ténis.

			A espada de Melanie deteve-se um momento, mas de repente começou a esbravejar com rapidez.

			– Não é o senhor Gilchrist? – Melanie deu um passo atrás. – Mas estava com o Nick e eu pensei que… – adiantou, rindo-se da sua confusão. – O Nick diz sempre que tenho a mania de tirar conclusões precipitadas. Fico furiosa quando ele tem razão!

			«Lições de ténis», pensou Clay. Pelo que ele podia ver, aquele rapaz sabia lidar melhor com uma metralhadora do que com uma raquete.

			– Oh! Mas em que é que eu estava a pensar? Já sei quem você é!

			Melanie desenhou um círculo no ar com a ponta da espada, uma manobra inútil mas bonita, o que provocou murmúrios de admiração na audiência.

			Era evidente que a menina Browning era querida pelos membros da Academia Wakefield, composta na sua maioria por homens.

			– Você é o explicador de matemática, claro! Devia ter adivinhado pelo fato que está a usar. Você é o senhor…

			Clay negou com a cabeça.

			Ela hesitou um momento e depois disse:

			– O treinador de basebol?

			Clay suspirou.

			– Não.

			Ela riu-se.

			– Bom, agora que sabemos quem não é, não digo mais nada e deixarei que me diga quem é.

			– Chamo-me Clay Logan. Sou advogado. Fiquei encarregue das propriedades do seu tio Joshua.

			Melanie deixou de sorrir. Era evidente que conhecia aquele nome, pois ficou petrificada. Debaixo da máscara feita à mão, semicerrou os olhos.

			– Clay Logan – repetiu num tom quase obscuro.

			Lentamente, estendeu a sua espada e, com passo decidido, adiantou-se até a ponta da sua espada roçar na camisa de Clay, mesmo por cima do coração.

			– Você é Clay Logan?

			– Sim – ele olhou para a espada. – É suposto matar-me agora?

			Ela não se riu. Nem se moveu. O seu braço permanecia firme. Ele deixou-a permanecer naquela posição durante uns trinta segundos. De lado, via a multidão a rir-se e a comer maçãs açucaradas, mas já não conseguia ouvir ninguém. Ouvia apenas a respiração agitada de Melanie Browning. E não teve dúvida alguma de que se ela tivesse uma espada a sério, tê-lo-ia atingido em cheio naquele preciso instante.

			A sua hostilidade não era nada pessoal. O seu antagonismo encontrava-se totalmente dirigido ao advogado do seu tio. Ela odiara o tio e, pelos vistos, esse ressentimento estendia-se a qualquer pessoa que pudesse ter sido seu aliado.

			E ela nem sequer sabia ainda os termos do testamento do tio! Se o desprezava apenas por ser quem era, o que é que sentiria ao conhecer os detalhes do testamento e a pequena e odiosa cláusula que Joshua incluíra?

			De repente, Clay desejou estar em qualquer parte do mundo menos naquele sítio. Em que é que pensara? Que seria melhor falar dos termos do testamento de Joshua cara a cara? Pensara realmente que ela apreciaria o toque pessoal de um encontro? Que parvo fora!

			O público parecia inquieto, mas ela não se mexeu. Finalmente, de má vontade, Clay ergueu a própria espada e pressionou lentamente a dela. O alumínio dobrou-se facilmente sob a folha da sua espada de madeira, e curvou-se em direcção ao chão.

			Ela olhou para a espada estragada, atirou-a para a erva e olhou-o com ressentimento.

			– Era suposto ser eu a comer a peça – disse Melanie, tensa. – Era suposto ser você a morrer. Estragou o jogo.

			– Acho que vou estragar mais do que o jogo.

			 

			 

			Melanie estava sentada no banco, a olhar através dos ramos de uma magnólia e a pensar que a vida era demasiado dura.

			Podia ver Clay Logan pelo canto do olho. Estava a comprar dois gelados a uma princesa com um tocado em forma de coração. A princesa parecia estar a gostar muito da transacção. Até lhe oferecera mais molho doce várias vezes.

			Não podia culpá-la. Um bocado antes, quando ela o confundira com o senhor Gilchrist, também reparara nele. Contemplara um instante aqueles traços do rosto, aquele cabelo castanho escuro, os elegantes ombros e interrogara-se de imediato se seria correcto sair com o professor de ténis de Nick.

			Era irónico, mas aquele homem tão atraente era Clay Logan!

			Nem sequer tinha aspecto de advogado. Apesar do seu fato do século vinte, parecia um cavaleiro medieval disposto a levar-lhe oferendas e tesouros: moedas de ouro e grandes rubis. Ou, no mínimo um rubi em forma de coração. O mesmo que estivera na sua família durante centenas de anos. O rubi da família.

			Mas a ironia era que Clay Logan estava ali apenas para a atingir por parte do seu tio Joshua.

			Antes de ele lho dizer, Melanie já sabia que ele ia estragar algo mais do que o jogo de xadrez. O seu tio tinha-a deserdado há oito anos atrás, porque é que haveria de mudar de opinião?

			O seu tio não devia ter-lhe deixado nada.

			– Aqui tem – disse Clay, sentando-se no banco. A madeira rangeu com o seu peso.

			Ela abriu os olhos, surpreendida, e ficou a olhar para o gelado na mão estendida de Clay como se nunca tivesse visto nada semelhante.

			– Não queria um gelado? – perguntou ele pacientemente.

			Não, quisera apenas ganhar um pouco de tempo para se recompor. Aquela visão masculina provocava-lhe uma enorme inquietação. Aquela segurança e força num homem não era normal no jardim de uma escola.

			Além disso, o modo como ele lhe dobrara a espada não podia ser se não uma demonstração de poder. Clay sabia que ela necessitava desesperadamente daquela herança, mas estava a adverti-la de que não podia lutar contra o testamento do tio, nem contra o advogado responsável pelo mesmo.

			Sentiu-se assaltada por uma repentina vontade de chorar. Não lhe queria dar o gosto de demonstrar a sua fraqueza. Ela não era o tipo de mulher de chorar para pedir alguma coisa. Ficou rígida.

			– Melanie, quer isto? – pareceu irritado.

			A jovem franziu o sobrolho. Aceitou o gelado, olhando para a manga da camisa dele. Riu-se para si ao imaginá-lo num tribunal com uma camisa suja.

			– Algodão doce – adiantou ele, virando o pulso para que ela pudesse ver melhor. – É horrível! Não consigo tirá-la!

			– Com a língua – disse Melanie. Ergueu o olhar e viu-o com uma expressão de aborrecimento. Ela pestanejou inocentemente.

			– Como?

			– Limpe-a com a língua – repetiu docemente. – Sabe como se faz, não sabe? É fácil. Coloque os lábios em cima da nódoa e…

			– Ah, sim? – interrompeu-a. – Acho que me lembro como se faz.

			Ela arqueou as sobrancelhas; também sabia participar em jogos de poder.

			Para sua surpresa, Clay despiu o casaco e colocou-o em cima de uma mesa de piquenique, e depois, sem deixar de olhar para ela, colocou a manga na boca.

			«Oh, meu Deus!», pensou Melanie. Ainda não tinha reparado na sensualidade daquela boca, mas agora não conseguia deixar de a contemplar. Tinha uns lábios carnudos de bonitos contornos.

			«Diabos o levem!», pensou. Fora ela quem quisera enervá-lo e, em vez disso, acabara por corar. Nem imaginara que uma palavra fora de tom não era suficiente para incomodar aquele homem!

			Não conseguia deixar de olhar para aqueles lábios. Sentiu um nó no estômago ao vê-los pousar sobre a mancha.

			Conteve a respiração e esperou. Os seus lábios mal se mexiam. Só se via um leve movimento das mandíbulas.

			Melanie respirou fundo e ergueu o olhar. Ele continuava a observá-la. Os seus olhos castanhos tinham umas pintinhas douradas.

			Melanie quis dizer algo, mas não conseguia falar nem pensar.

			Antes de acontecer o que quer que fosse, ele terminou a tarefa.

			– Interessante. Não é tão doce como se pensa, pois não? Há muita coisa assim, que parece inocente, mas…

			– Senhor Logan – interrompeu-o. – Porque é que não vai directamente ao assunto? Não veio cá para falar sobre truques para tirar nódoas.

			– Não – ele sorriu, apoiando-se contra a mesa.

			Clay sabia que a sua demonstração de força tinha terminado. Fora o primeiro que provocara o jorrar de sangue.

			«Sangue azul», pensou, ao olhar para os dedos de Melanie.

			– Vim cá, porque você faltou à nossa reunião desta manhã. E fiquei a pensar porquê.

			– Não tínhamos reunião nenhuma.

			– A minha secretária pensa o contrário. Marcou-a há uma semana e disse-me que você tinha confirmado ir, ontem à tarde.

			Melanie passou a mão pelo cabelo. Jamais se esqueceria de um telefonema do advogado do seu tio. Estivera há espera daquela chamada durante as últimas duas semanas.

			– Deve ter havido algum erro. Nem sequer estive em casa ontem à tarde.

			– E o seu irmão?

			O tom de voz do advogado colocou-a na defensiva.

			– Bom, de facto, o Nick estava em casa, mas ele não… – deteve-se.

			O seu irmão era terrível com os recados, mas Clay Logan não podia saber isso. Ou um simples contacto com Nick daria para se aperceber de quem era a culpa daquele mal-entendido? Era evidente que Clay não tinha paciência para aturar miúdos problemáticos como o seu irmão. O advogado que tinha à sua frente nunca devia ter dado nenhum mau passo na vida, jamais teria saído da linha traçada pelos pais.

			– Bom, seja o que for que tenha acontecido, lamento – afirmou ela. – Quer voltar a marcar uma reunião?

			– Podíamos fazer isso ou posso dizer-lhe agora mesmo quais são os termos do testamento.

			Ela ficou sem alento. Pelo que parecia, não necessitava de papel, nem de assinaturas dos notários para lhe dizer quais eram os desejos do seu tio.

			De certeza que tinha deixado tudo a instituições de caridade, tal como lhe dissera naquela horrível noite de há oito anos atrás.

			Talvez até Clay Logan pensasse que ela merecia aquele tratamento. Certamente que Joshua lhe teria dito coisas horríveis sobre a sua sobrinha mal-agradecida.

			– Muito bem – Melanie colocou o gelado sobre a mesa e olhou para ele. – Diga então da sua justiça.

			Clay não falou de imediato, ficando a olhar para a mesa de piquenique.

			Deu-se um longo silêncio. Ela tentou não se inquietar e entreteve-se a limpar as mãos com um guardanapo. Mas apercebeu-se de que ele brincava com os dedos num gesto nervoso. Pensou que talvez aquele homem lamentasse aquilo que lhe ia dizer.

			– No fim da sua vida, o seu tio insistiu em fazer um testamento um pouco estranho. Espero que leve tempo para pensar antes de reagir. Sei que vai ser um choque.

			– Duvido. Conhecia muito bem o meu tio.

			– Eu também.

			– A sério? – olhou-o friamente. – Viveu com ele durante oito anos, dependendo dele até à mais pequena migalha? Dependendo dele para ter uma única peça de roupa? Dependendo dele para receber um sorriso, um abraço ou qualquer outra demonstração de afecto?

			– Não. Claro que não.

			– Então, acho que não o conheceu assim tão bem. De contrário, nada o surpreenderia.

			Clay suspirou.

			– Olhe, Melanie, lamento imenso…

			O advogado parecia estar a falar a sério.

			– Não quero a sua condescendência, senhor Logan. Sei desde o meus dezasseis anos que o meu tio pensava deserdar-me.

			– E nunca pensou que o Joshua pudesse mudar de opinião?

			– Nunca – mentiu. – Nunca.

			– Então, talvez eu tenha o prazer de a surpreender – adoptou uma postura cómoda.

			«Idiota!», pensou ela. Aquele homem parecia estar à vontade e Melanie, pelo contrário, sentia-se mais tensa do que nunca.

			– Bom, pode sempre tentar – sorriu.

			– Muito bem. Dois meses antes de falecer, o seu tio estabeleceu uma cláusula em que deixava tudo, a colecção de mapas antigos, o dinheiro, as propriedades e, claro, o rubi dos Browning, a uma só pessoa – observou-a. – Trata-se de uma herança de mais de doze milhões de dólares.

			– E deixou-os… a quem?

			– A si – informou Clay.

			Melanie ficou muda. Não conseguia falar. Não podia acreditar.

			– Mas existem certas condições, claro…

			Ela cerrou os punhos. Joshua jamais dera nada na sua vida sem estabelecer condições.

			– Já imaginava isso.

			– Sim, talvez. Mas aviso-a de que é aí que está o mais estranho – Clay inclinou-se para a frente. – Você é herdeira de tudo, absolutamente de tudo, mas só se, no decurso de um ano, demonstrar que é suficientemente madura.

			Melanie torceu os lábios.

			– Como? Será que o Joshua pensava que eu ia cortar o rubi ao meio para comprar jogos de computador para o meu irmão?!

			Clay não sorriu.

			– Ou para pagar colégios privados. Ou sapatos de marca. Ou lições de ténis.

			– Doze milhões dão para muitas aulas de ténis – retorquiu ela.

			– Sim. Muitas. Acho que era esse o ponto de vista do Joshua.

			Ela não olhou para ele. Como é que se atrevia a falar-lhe naquele tom de superioridade?

			Melanie sabia que o seu tio pouco se importava com o destino do dinheiro. Simplesmente, mesmo após a sua morte, continuava a contrariá-la.

			– Diga-me, senhor Logan, o meu tio fazia ideia de como é que se demonstra algo tão inatingível como o bom senso? A maturidade não é quantificável.

			Clay nem pareceu abalar-se com a amargura das suas palavras.

			– O Joshua sugeriu várias formas. Pensou numa revisão das suas finanças, combinada com uma vista de olhos pelos estudos do Nick, entrevistas com os professores, e coisas do género. Mas, no fim, pensou que a prova ideal seria que você se casasse com alguém digno, que não o faça pela sua herança – anunciou Clay.

			Melanie nem podia acreditar. Necessitaria realmente o seu tio de a provocar daquela maneira? As lembranças daquela fatídica noite assaltaram-na: uma fuga frustrada, um amor que resultara falso… Sentiu vergonha daquela humilhação.

			– Que piada! Tenho de me casar para receber a herança, não é? Por amor de Deus! Isso é… é… é da época feudal.

			Clay assentiu.

			– Isso disse eu ao Joshua.

			Melanie sentiu vontade de poder dizer a Joshua o que pensava daquela cláusula. Mas já não lhe podia dizer nada. Estava morto. A luta terminara. Mas antes de terminar, ele deixara-lhe uma espécie de insulto como mensagem de despedida.

			Levantou-se, apesar de sentir as pernas a tremer. Não conseguia ouvir mais nada. Pegou na máscara de cartão e disse:

			– Ouça bem, senhor Logan. Quero que saiba que penso reclamar a herança. O rubi pertence aos meus pais. Quando morreram, o meu tio ficou com tudo aquilo que era nosso…

			– Mas os testamentos dos seus pais nomearam-no beneficiário.

			– Talvez, mas aquilo que eles queriam era que ele se encarregasse da herança para nosso benefício. Tenho a certeza de que os meus pais nunca pensaram que ele haveria de nos deserdar.

			Clay esperou, sem a contradizer.

			– Por isso, fique a saber que já contratei um advogado que irá anular o testamento – semicerrou os olhos. – Não me vou rebaixar e demonstrar nada a ninguém, especialmente a quem quer que participe nesta farsa.

			Clay sorriu. «Que sorriso tão sedutor!», pensou ela. Mas porque é que ele sorria?

			– Estou a falar a sério, senhor Logan. Se alguém pensa que pode julgar a minha vida, as minhas decisões, a minha maturidade…

			As suas palavras afogaram-se ao sentir uma enorme dor de estômago. Cruzou os braços e tentou não tremer.

			– Porque é que está a sorrir? Quem é o responsável pelo cumprimento do testamento? Quem é que pode ser tão vil ao ponto de se tornar cúmplice do meu tio nesta farsa?

			Clay ergueu o queixo. Um raio de sol filtrou-se por entre os ramos das árvores e lançou reflexos dourados no cabelo dele. O advogado não deixou de sorrir.

			– Lamento, Melanie, mas o responsável pelo cumprimento do testamento sou eu.

		

OEBPS/image/sab496.jpg
Kathleen O'Brien
HERANCA DE AMOR





OEBPS/image/cpysab496.jpg
HERANCA DE AMOR

Kathleen O'Brien

QHARLEQUINw





